
 

 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO 

INSTITUTO DE LINGUAGEM 

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA 

DEPARTAMENTO DE LETRAS 

 

 

 

 

 

 

CÍNTIA DE SOUZA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O ENSINO DE LEITURA NO CONTEXTO ESCOLAR  

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PONTES E LACERDA – MT 

2013/1



 

 

CÍNTIA DE SOUZA 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O ENSINO DE LEITURA NO CONTEXTO ESCOLAR  

 

 

 

 

 

 

 

 
Monografia apresentada ao Prof° M.e 

Joil Antônio da Silva como requisito 

parcial para a elaboração da 

monografia de conclusão do curso de 

graduação em Licenciatura Plena em 

Letras, tendo como orientador de 

conteúdo a Profª M.a Ana Maria 

Macedo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PONTES E LACERDA – MT 

2013/1



 

 

ESTA MONOGRAFIA FOI APRESENTADA E DEFENDIDA PERANTE A 

  

SEGUINTE BANCA 

  

  

  

  

──────────────────────────────────────────────── 

ORIENTADOR: Profª. Ma. Ana Maria Macedo (UNEMAT) 

 

 

  

  

  

  

  

  

  

──────────────────────────────────────────────── 

BANCA: Profº. Me Rogério Martins (UNEMAT) 

  

  

  

  

  

  

──────────────────────────────────────────────── 

BANCA: Prof° M.e Joil Antônio da Silva (UNEMAT) 

 

  

  
 



 

 

Agradecimentos 

 

 

Quero agradecer, primeiramente a Deus, pela força e coragem durante toda a 

minha caminhada. A minha querida avó que participou com muito carinho de uma parte da 

minha trajetória, e que infelizmente não está mais conosco, mas que me deu muita força para 

nunca desistir dos meus objetivos.  Agradeço também a minha mãe, a minha tia e a toda 

minha família que me apoiaram com muito carinho, não medindo esforços para que eu 

chegasse até esta etapa da minha vida. À professora Ma. Ana Maria Macedo, pela atenção, 

dedicação e a excelente orientação que tive que tornaram possível a conclusão desta 

monografia. Ainda a todos os professores do curso que me acompanharam durante a 

graduação e que foram muito importantes na minha vida acadêmica. Aos meus amigos e 

colegas de curso pelo incentivo e apoio constantes.



 

 

Aula de Leitura (Ricardo Azevedo) 

 

A leitura é muito mais 

Do que decifrar palavras.                                                   

 Quem quiser parar pra ver 

Pode até se surpreender. 

 

Vai ler nas folhas do chão, 

Se é outono ou se é verão; 

 

Nas ondas soltas do mar, 

Se é hora de navegar;   

 

E no jeito da pessoa, 

Se trabalha ou se é a toa;  

 

Na cara do lutador, 

Quando está se sentindo dor; 

 

 Vai ler na casa de alguém 

O gosto que o dono tem;  

 

E no pelo do cachorro, 

Se é melhor gritar socorro;   

 

E na cinza da fumaça, 

O tamanho da desgraça; 

 

 E no tom que sopra o vento, 

Se corre o barco ou vai lento;  

 

E também na cor da fruta, 

E no cheiro da comida, 

 

 E no ronco do motor, 

E nos dentes do cavalo,  

 

E na pele da pessoa, 

E no brilho do sorriso,  

 

Vai ler nas nuvens do céu, 

Vai ler na palma da mão, 

 

 Vai ler até nas estrelas 

E no som do coração. 

 

 Uma arte que dá medo 

É a de ler um olhar, 

Pois os olhos têm segredos 

                                                                                Difíceis de decifrar.



 

 

Resumo  

 

Nossa inquietação ao realizar esta pesquisa foi tentar perceber se ainda há presente nas 

escolas a concepção estruturalista de leitura, a de decodificação. Para notarmos isso, e ainda 

tentarmos verificar como se apresentam as descrições do estagio dos alunos no que diz 

respeito à leitura recorremos aos relatórios descritivos de avaliação da área da linguagem, 

analisando os relatórios de todas as fases do 3° ciclo do ensino fundamental, que recolhemos 

de duas escolas públicas de Pontes e Lacerda-MT. Ao analisar os relatórios, notamos que a 

leitura como decodificação ainda é presente nas escolas, como acenam os relatórios talvez 

nem haja o espaço e nem o trabalho com a leitura, pois como percebemos as descrições não 

apresentavam os objetivos, nem a forma com que se trabalhou a leitura e muito menos os 

resultados obtidos. Em contraposição o trabalho gramatical foi muito bem descrito nos 

relatórios, assim reforçando esta nossa percepção. Em síntese, através de nossa análise, das 

reflexões e questionamentos aqui levantados notamos que há a necessidade das escolas 

repensarem suas práticas, enfrentarem o desafio de romper com a leitura apenas como mera 

decodificação, entender que ler é muito mais do que apenas decodificar, é compreender o 

texto e compreender-se.  
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1 - INTRODUÇÃO 

 

O ato de ler é mais que decodificação de signos, é atribuir um significado ao 

texto, seja este verbal ou não verbal, contudo muitas pessoas ainda veem a leitura como uma 

atividade mecânica. Nosso objetivo, ao realizar esta pesquisa, foi verificar se a leitura como 

decodificação ainda se faz presente nas escolas. Para isso, verificamos os relatórios de 

avaliação, uma vez que neles consta o que foi efetivamente trabalhado em sala de aula e 

considerado importante para avaliação do aluno. Para realizar este estudo, optamos por 

analisar relatórios na área de linguagem do 6° ao 9° ano do ensino fundamental de duas 

escolas públicas de Pontes e Lacerda-MT, para tentarmos verificar como se apresentam as 

descrições do estágio dos alunos no que concerne à leitura.  

Em nosso estudo abordamos algumas questões que consideramos importantes 

para conseguirmos ter uma visão sobre as concepções de leituras nos relatórios descritivos de 

avaliação. Na primeira parte de nosso trabalho realizamos algumas considerações sobre a 

avaliação tanto no Brasil como também em Mato Grosso, apontando quais objetivos ao se 

avaliar e o que deve ser considerado nesta prática escolar. Acreditamos que foi importante 

refletir sobre a forma de avaliação em nosso estado, que é o relatório descritivo, já que este é 

nosso objeto de análise. Notamos que a elaboração dos relatórios devem abordar os conteúdos 

de natureza cognitiva e que a avaliação deve consistir numa prática que vise os conteúdos 

cognitivos, o desenvolvimento afetivo, o caráter mediador, o caráter evolutivo e o caráter 

individualizado. 

       No segundo capitulo, apresentamos diferentes concepções de leitura, tanto de caráter 

cognitivo, interacionista e discursivo, ressaltando a importância de termos um olhar sobre as 

mais diversas concepções, para que possamos perceber se elas se encontram presentes nos 

relatórios. 

Após realizarmos as considerações sobre avaliação escolar e apresentarmos 

algumas concepções de leitura, partimos para a análise dos relatórios descritivos de avaliação. 

Percebemos com a realização da análise dos relatórios, que ainda é presente nas escolas a 

concepção estruturalista de leitura como decodificação, e que talvez nem há o trabalho para a 

leitura, como acenam os relatórios que não apresentavam uma descrição mostrando os 

objetivos, a forma com que se trabalhou a leitura e nem os resultados obtidos. 

Contudo notamos nos relatórios uma descrição detalhada do ensino da gramática, 

que é trabalhada de forma descontextualizada, e ainda que os alunos apresentam muitas 

dificuldade em relação â interpretação e produção de texto. Seria interessante pensar aqui o 



9 

 

trabalho das questões gramaticais relacionado ao ensino de leitura, ao contato de diversos 

textos, que ajudariam os alunos a conhecer a língua, a melhorar a escrita e a compreender o 

mundo, a significarem-se.  

Por fim, percebemos que as escolas precisam enfrentar o desafio de repensarem 

seu trabalho com a leitura, refletindo que as práticas de leitura não se reduzem à mera 

decodificação, que ler é mais do que decodificar, é compreender o texto e compreender-se. 

Sendo assim, os educadores devem valorizar a leitura como fonte de conhecimento, formação 

do leitor crítico, como formação de cidadania e sujeitos sociais. 
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2- Avaliação: conceitos e funções  

Sabemos que o ato de ensinar e de aprender passa por constantes transformações 

em relação a mudanças e aquisições de comportamento, tanto motores, cognitivos, quanto 

afetivos e sociais. Como afirma Piaget (1975, p.14), o pleno desenvolvimento da 

personalidade sob seus aspectos mais intelectuais é indissociável do conjunto das relações 

afetivas, sociais e morais que constituem a vida da instituição educacional.  

 Dessa forma, entendemos que o ato de avaliar consiste em verificar se tais 

comportamentos estão sendo realmente alcançados no grau exigido pelo professor, servindo 

de suporte para que o aluno progrida na aprendizagem e na construção do saber. Assim, por 

um lado, o papel da avaliação seria orientar o aluno a tomar consciência de seus 

conhecimentos, levá-lo a ter posicionamento crítico e saber se está avançando na superação 

das dificuldades para continuar progredindo no processo de ensino aprendizagem. Perrenoud 

(1994, p.193) afirma em relação à avaliação escolar que não há uma avaliação totalmente 

científica neste espaço e ressalta que esta consiste numa prática social que visa construir uma 

representação de valor, um grau comparativo em relação aos demais estabelecimentos 

escolares. 

Por outro lado, a avaliação também é vista de outra forma: o educador a utiliza 

como uma forma de reprodução e repetição dos conteúdos e conhecimentos, preocupando-se 

em vencer os conteúdos programáticos. 

 

A desvalorização por boa parte dos professores dos conhecimentos que os alunos 

trazem de sua vivência no cotidiano faz com que muitas vezes estes fiquem quase 

que totalmente desmotivados para a aprendizagem que deles vai ser exigidas pelo 

currículo escolar. Se o aluno não conseguiu apreender os conhecimentos e 

competências que a instituição pretendia que ele o fizesse, é classificado como 

fracassado. (SANTOS, 2007, p.1). 

 

 

Conforme esta mesma autora, a maioria das pessoas equivocadamente entende a 

avaliação como um instrumento intimamente relacionado à resolução de provas, exames, 

resultado de nota, ser aprovado ou reprovado. Desta forma, observamos a avaliação sendo 

vista de uma forma negativa, pois o ato de avaliar pode e deve ser de muita utilidade para o 

professor e aluno saberem em que medida o processo de ensino-aprendizagem poderá ser útil 
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para a formação do conhecimento do aluno. Considerando a avaliação como reflexiva e 

diagnóstica, Smole (2008, p.1) defende que “esse instrumento é adequado especialmente 

quando desejamos avaliar procedimentos específicos, a capacidade de organizar ideias, a 

clareza da expressão e a possibilidade de apresentar soluções originais”. 

Algo importante a ser considerado ainda dentro do contexto da avaliação é o erro, 

que estaria significando algo que não ocorreu de maneira correta. No entanto, esse erro pode 

ser útil quando for utilizado para reflexão do processo de aprendizagem escolar, pois assim 

tanto o professor quanto o aluno, ao reconhecerem a origem e a constituição dos seus erros, 

passariam a superá-los, desta maneira tornando o erro como um “obstáculo vencido”. 

        Para Luckesi (2006), quando o educador realiza uma atividade com seus 

alunos e observa que estes não conseguem obter o resultado esperado, o professor deve adotar 

uma postura reflexiva e crítica dialogando com seu aluno e verificando o porquê do erro e 

como foi cometido.  O autor ainda enfatiza que, na maioria das vezes, é frequente o aluno 

dizer que só após a reflexão feita em conjunto pelo educador que conseguiu perceber o que 

era para fazer, ou seja, o erro conscientemente elaborado possibilita o avanço. 

        Ao contrário de que muitas pessoas pensam (alunos, pais e professores), o 

erro significa para o processo de ensino-aprendizagem um fator positivo. Esteban (1999) 

refere-se ao erro um processo de construção de conhecimento e avaliar é estar sempre fazendo 

questionamentos é questionar-se. 

Em relação à avaliação no espaço escolar, Perrenoud (1994, p.196 ) defende que a 

principal contribuição das ciências humanas para a avaliação escolar não é primeiramente 

técnica ou metodológica, no sentido estrito desses termos,  e, sim, é 

fundamentalmente epistemológica, quando esta representa uma ruptura com o senso comum, 

uma distância tomada em relação à realidade. Este autor atribui ao trabalho de avaliação duas 

obrigações fundamentais, que seriam a lucidez e o contrato igualitário. Esta primeira consiste 

na obrigação do pesquisador em não esquecer que, desde que faz parte deste processo, ele 

passa a participar dos jogos e interesses dos autores. Nesta abordagem, a avaliação nunca é 

inocente, nunca beneficiará a todos os atores de forma equivalente, sempre algum sobressairá 

em relação ao outro. Haveria obrigação de contrato igualitário com a escola, que fosse 

representada por várias de suas frações e não somente por sua direção, mesmo e sobretudo se 

a avaliação for solicitada pela administração central ou por um organismo independente. 
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Com base nestas considerações, o autor afirma que a avaliação das escolas está na 

ordem do dia, já que ela aparece como um instrumento de regulação da autonomia local. 

Portanto, é desejável que os pesquisadores em educação estejam presentes nesse debate. 

Enfatizando que estes não devem ser vistos como profissionais da avaliação e, sim, como 

profissionais da educação e do funcionamento dos sistemas escolares, devem ser críticos, 

precisam fazer parte de um processo contínuo de auto-avaliação e de mudança, serem 

sociólogos de sua escola, e o papel mais importante seria refletir sobre a forma como a escola 

ensina.  
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2.1 - A avaliação em Mato Grosso 

 

A avaliação escolar é de fundamental importância no processo de ensino-

aprendizagem. No ensino fundamental, os educadores têm uma atividade muito interessante 

que é o relatório descritivo de avaliação. Por meio deste relatório, conforme a Seduc, em 

Escola Ciclada de Mato Grosso ( 2001, p.183), o professor pode reunir reflexões sobre o 

educando e suas ações educativas desenvolvidas diariamente e ainda repensar o seu trabalho 

desenvolvido em sala de aula,  por isso os relatórios serão de suma importância para 

percebermos como está acontecendo o ensino de leitura na escola pública.  

Recorreremos ao livro que a Seduc organizou “Escola Ciclada de Mato Grosso: 

Novos tempos e espaços para ensinar- aprender a sentir, ser e fazer”, pois a partir deste texto 

poderemos refletir sobre como a avaliação escolar é pensada e praticada em Mato Grosso. 

Há no âmbito escolar um processo de construção e reconstrução de uma nova 

forma e avaliar nas escolas públicas estaduais de Mato Grosso, que tem provocado por parte 

de todos os profissionais de educação um esforço coletivo de reflexões, discussões e 

pesquisas para chegarem a uma proposta de avaliação que contemple e que também possa 

corresponder aos propósitos da comunidade escolar.  

Conforme a Seduc ( 2001, p. 176), este processo  de reflexão sobre a avaliação 

escolar vem acompanhado desde as realizações das capacitações do Ciclo Básico em 98, no 

qual  através de diversas trocas de experiências e instrumentos de avaliação entre os 

educadores pode- se coletar informações sobre as dificuldades que poderiam vir subsidiar a 

reformulação do ensino fundamental, que por conseguinte culminou a avaliação deste 

processo inicial com a implementação/implantação da Escola Ciclada em 2000. 

Esta atitude explicitada acima veio, de certa forma, mostrar que só com um ato 

permanente de observação, de pesquisa e de analise a avaliação diagnóstica pode proporcionar 

mudanças no cenário escolar, pois só quando lançamos um olhar, uma observação, uma 

reflexão, um experimentar, uma discussão ou um estudo é que estaríamos consequentemente 

vivenciando um avançar, saindo de um estágio anterior e o  transformando. 

  É por meio deste pensamento que a Secretária Estadual de Educação
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adota a proposta de avaliação educacional como mecanismo de diagnóstico da situação de 

aprendizagem do educando que permite que o educador realize um replanejamento, uma 

intervenção em que tenha sempre em vista o avanço, o crescimento e não a estagnação 

disciplinadora do aluno. Nessa proposta, a referência são os Ciclos de Formação, que são 

voltados para uma visão progressista de formação e desenvolvimento humano como sujeitos 

cognitivos, afetivos e sócio- históricos, que proporciona uma interação consigo mesmo, com o 

outro e com o mundo. 

Discute-se ainda a importância da avaliação reflexiva no contexto educacional, em que 

fica entendido que “avaliar é uma atitude intrínseca e indissociável a qualquer tipo de ação 

que vise provocar mudanças” (2001, p.177). Desta forma podemos inferir que a avaliação, por 

ser reflexão da ação, torna-se a possibilidade de superação da própria ação, que provocará 

mudanças na ação educativa.  

Com base nestas considerações, e compreendendo que a ação educativa destina-se 

a promover o desenvolvimento humano,  a Seduc optou por uma avaliação que propõe uma 

nova face, a de ser um exercício de metacognição ou meta- aprendizagem, em que se 

transformaria num instrumento do aprender, com o intuito de promover uma aprendizagem 

significativa, que seria capaz de levar o próprio aluno a tomar consciência da evolução de sua 

aprendizagem.  

A avaliação está presente na maioria das atividades humanas, isso se explica pelo 

fato de sempre estarmos fazendo comparações entre coisas de valores diferentes ou 

semelhantes, em que na maioria das vezes somos obrigados a fazer escolhas  nem sempre  

fáceis e justas. No entanto, em relação à educação esta cena deve e precisa ser diferente, por 

que a educação é direito de todos, e não cabe à escola fazer através da avaliação uma 

comparação entre os alunos ou uma opção por aqueles que foram aprovados com prejuízo 

aqueles que não conseguiram atingir o nível estabelecido pelo sistema. 

Nesta perspectiva, a Seduc entende que é preciso mudanças no âmbito da 

avaliação escolar, pois conforme afirma: 

 

estando a atual prática da avaliação escolar a serviço de um entendimento 

teórico conservador da sociedade e da educação, precisamos propor o 

rompimento dos seus limites [...] Isto significa colocar a avaliação escolar a 

serviço de uma Pedagogia que entenda e esteja preocupada com a educação 

como um mecanismo de transformação social, , com a superação do 

autoritarismo e com a aprendizagem do educando ( 2001, p. 178). 
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Com bases nestas considerações, a Secretaria Estadual de Educação acredita que 

uma nova forma da prática avaliativa é não submeter o aluno a uma experiência de fracasso, 

que no caso seria a reprovação. Esta não reprovação do aluno estaria significando a superação 

da não aprendizagem, e o fato de estar preferindo a aprovação não deve ser entendida como 

empurração, e sim que a aprendizagem seja garantida pelo educador e pela escola com um 

acompanhamento contínuo para superar as dificuldades que surgem. 

Com base nesta concepção, a avaliação é entendida como de natureza inerente à 

ação, à ação intencional característica esta exclusiva do ser humano, por meio da qual o aluno 

será levado a constituir-se num sujeito autônomo, livre para pensar, buscar conhecimento, 

critico e responsável no contexto tanto sócio - econômico, político como o cultural em que 

está inserido na sociedade.  Assim a avaliação passa a assumir um caráter investigativo, 

diagnóstico, continuo e processual, em que passa a se preocupar com a aprendizagem dos 

alunos, rompendo com a concepção tradicional difundida nas escolas, aquela de caráter 

classificatório e baseada na concepção memorística do saber. 

 A Secretaria Estadual de Educação enfatiza ainda que o ato de avaliar não é uma 

tarefa simples e muito menos rápida, ela exige por parte do educador reflexão, discernimento, 

ponderação, estudo, preparação e programação. Para isso, o professor precisa realizar 

registros diários que ressaltem sobre o que se aprende, como aprende e o que significa para o 

aluno esta aprendizagem, pois esta prática propiciará tanto ao professor como ao aluno 

momentos de reflexão e transformação de sua ação. 

Para desenvolver esta prática avaliativa, existem vários instrumentos e técnicas 

que podem ser usados pelo professor para ajudar no acompanhamento do desempenho de cada 

aluno e de toda a turma, sendo eles: caderno de campo, auto-avaliação, mapa conceitual, 

portfólio ou pasta avaliativa, projetos, observações, entrevista, discussão coletiva, uso de 

imagens e gravuras para discussão coletiva, conselho de classe e prova. 

Por fim, para sistematizar os dados e as informações obtidas por meio dos 

instrumentos avaliativos, o educador usará o relatório descritivo individual, em que deve 

considerar cada área de conhecimento de forma sintética e conter importantes detalhes do 

processo vivido pela criança, em interação com as demais, sendo o professor o mediador 

dessas ações. 
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3- Reflexões sobre o ato de ler 

  

O ato de ler para muitos pode ser considerado apenas uma atividade de 

decodificação da escrita, porém a leitura vai além do que está contido no texto. Considerando 

o texto como processo e não produto, já que é construído na interação podemos afirmar com 

Freire (1989, p.12) que a leitura é uma forma de percepção, pois ela não se reduz ao texto, 

mas também à realidade, ao mundo que nos rodeia, que é, inclusive, objeto de nossas 

primeiras leituras.  

Conforme Correa e Saleh (2007), o letramento não se dá pela insistência em 

mecanismos de decifração, mas se constrói no confronto e na partilha de conhecimentos.  

 A habilidade de leitura é muito importante para o desenvolvimento humano, pois 

é a através da leitura que o aluno pode compreender e entender a realidade em que está 

inserido e ainda refletir sobre o mundo em que vive e os aspectos que o compõem. Dessa 

forma podemos considerar a leitura como processo no qual o "Leitor" é um sujeito ativo que 

processa o texto e este lhe proporciona seus conhecimentos, ou seja, o próprio leitor constrói o 

sentido do texto. Orlandi (2006.p.38) considera que o leitor não apreende meramente um 

sentido que está lá; o leitor atribui sentido ao texto... E isto lhe traz informações, 

conhecimentos. 

Segundo Vygotsky (2002, apud Neves, 1984) na escola, a criança e o adulto 

interagem numa relação social específica – a relação de ensino. Esta relação tem como 

finalidade imediata de ensinar e aprender, é compreensível para seus participantes, que nela 

ocupam lugares sociais diferentes, sendo que a criança no papel de aluno, é colocada diante da 

tarefa de "compreender" as bases dos conceitos sistematizados ou científicos, já o professor é 

encarregado de orientá-la. 

A escola tem como tarefa principal compartilhar conhecimentos. Então no âmbito 

escolar a criança necessitará de um mediador de conhecimento, que será o educador que será 

responsável por mediar o outro para que este seja capaz de consolidar e dominar 

autonomamente as atividades e operações culturais. Neste âmbito, destaca Vygotsky (2002, 

apud Neves, 1984), que na educação escolarizada e o professor têm um papel singular no 

desenvolvimento do indivíduo. 
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Ao considerarmos a proposta de leitura enquanto resultado de interação, partirmos 

ao encontro do pressuposto de que o texto é passível de interpretações múltiplas e que é 

função do professor mediar as informações oriundas de uma esfera social mais ampla do 

aluno para possibilitar um elo com o texto. Entretanto não é isso que acontece no ensino de 

leitura nas escolas, muitas vezes ou na maioria a concepção de leitura como interação só fica 

nas teorias escolares, no espaço escolar a realidade é outra. Conforme Saveli ( 2007, p.108 )  

 

 o que se constata, em observações de aula de literatura, é que há uma 

enorme distância   entre o discurso teórico e uma grande uniformidade das 

praticas de leitura na escola, girando em torno de uma só concepção: 

estruturalista, em que a leitura é tomada como decodificação  e tradução oral 

da escrita. 

 

Para Silva (2002, p.96), a leitura não se resume apenas em decodificar os sinais, 

ela é muito mais que isso, é compreensão, construção de significados. Ainda segundo ele “a 

leitura não deve ser confundida como decodificação de sinais, com reprodução mecânica de 

informações ou com respostas convergentes estímulos escritos pré - elaborados”, pois isto 

estaria apenas matando o leitor e tornando-o consumidor de mensagens não - significativas e 

irrelevantes.  
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3.1- Estratégias de leitura 

 

Para desenvolver a habilidade de leitura o professor pode fazer uso de algumas 

estratégias de leitura que facilitarão a compreensão dos alunos sobre o texto. Conforme Solé 

(1998, p.72), “o ensino de estratégias de compreensão contribui para dotar os alunos dos 

recursos necessários para aprender a aprender”. 

Ainda segundo a autora, o uso das estratégias de leitura no ensino pode contribuir 

muito para o desenvolvimento da leitura, pois por meio desta ferramenta o educando será 

capaz de compreender e interpretar de forma autônoma os textos lidos. Com esta prática o 

educador estará desenvolvendo um trabalho efetivo no sentido da formação do leitor 

independente, crítico e reflexivo. 

Solé (1998) nos apresenta algumas ferramentas que podem ser usadas para 

facilitar e ajudar na compreensão da leitura, que podem ser usadas antes durante e depois da 

leitura.  

 Conforme a autora antes da leitura o educador pode realizar a antecipação do 

tema ou idéia principal a partir de elementos paratextuais, como título, subtítulo, do exame de 

imagens, de saliências gráficas, outros, o levantamento do conhecimento prévio sobre o 

assunto, trabalhar as expectativas em função do suporte, expectativas em função da 

formatação do gênero, expectativas em função do autor ou instituição responsável pela 

publicação.  

Ela também nos apresenta algumas estratégias de leitura que podem ser usadas 

também durante a leitura, que são: confirmação, rejeição ou retificação das antecipações ou 

expectativas criadas antes da leitura, localização ou construção do tema ou da ideia principal, 

esclarecimentos de palavras desconhecidas a partir da inferência ou consulta do dicionário, 

formulação de conclusões implícitas no texto, com base em outras leituras, experiências de 

vida, crenças, valores, formulação de hipóteses a respeito da sequência do enredo, 

identificação de palavras-chave, busca de informações complementares, construção do sentido 

global do texto, identificação das pistas que mostram a posição do autor, relação de novas 

informações ao conhecimento prévio, identificação de referências a outros textos. 

 Ainda conforme ela pode ser desenvolvida algumas atividades após a leitura: 

construção da síntese semântica do texto, utilização do registro escrito para melhor 

compreensão, troca de impressões a respeito do texto lido, relação de informações para tirar 
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conclusões, avaliação das informações ou opiniões emitidas no texto, avaliação crítica do 

texto. 

 Segundo a autora o uso das estratégias de leitura para antes, durante e depois da 

leitura podem ajudar muito para a formação de um leitor proficiente, que consiga deve 

dominar os processamentos básicos da leitura. 

O educador deve sempre estar consciente que na leitura como prática escolar, ele 

precisa visar no ensino aprendizagem algumas estratégias que devem estar adequadas ao seu 

objetivo, como por exemplo, ler o quê e para quê. Solé define como: (...) estratégias de 

compreensão leitora os procedimentos de caráter elevado, que envolvem a presença de 

objetivos a serem realizados, planejamento das ações que se desencadeiam para atingi-los, 

assim como sua avaliação e possível mudança (1998, p.69). 

No processo de ensino de leitura, o educador precisa abrir espaço para garantir 

que o leitor aprendiz compreenda o texto e que ele próprio vá constituindo uma ideia sobre o 

mesmo, extraindo o que lhe interessa de acordo com os objetivos da leitura. Isto através, do 

ato de ler e reler o texto utilizando estratégias, que de acordo com as ações pedagógicas que 

foram planejadas possibilitará e regulará a leitura para um determinado fim. Ativando os 

conhecimentos prévios sobre o conteúdo do texto e outros afins, as estratégias que vão 

determinar qual informação mais importante possui o texto para atender o objetivo da leitura.  

Portanto é através do ato de ler, reler e refletir, que o leitor passará a questionar e dialogar 

com o texto, chegando assim a sua compreensão. 

Sabemos que a leitura pode ser um processo bastante complexo e que envolve 

muito mais do que habilidades que se resolvem imediatismo da ação de ler. De acordo com 

Orlandi (2006, p.11) “Saber ler é saber o que o texto diz e o que ele não diz, mas o constitui 

significamente”. Então nos perguntamos: Como desenvolver a habilidade leitora de nossos 

alunos.  

 Entendemos que o aluno só terá a habilidade de leitura se ele tiver o hábito de ler.  

Entretanto como fazemos para que estes alunos desenvolvam o gosto pela leitura? Sabemos 

que despertar o gosto pela leitura não é tão fácil e nem tão rápido. Apesar de algumas crianças 

terem o gosto pela leitura sem ser imposto pelo professor, elas são a minoria, e isto vai 
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depender muito da influência dos pais que incentivam este ato desde os primeiros anos de 

vida. 

Depois dos pais é o professor que exerce papel fundamental no desenvolvimento 

de hábitos e habilidades de leitura dos alunos.  Algo importante é não impor leituras aos 

alunos, o que eles devem ou não ler. Ressaltamos que é interessante o professor levar em 

consideração, em sala de aula, as diversidades, sempre valorizando os gostos e opiniões 

formadas pelos alunos. Acreditamos que para despertar o gosto pela leitura nos alunos eles 

devem ter autonomia de escolher o que quer ler. 
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3.2- Concepções de leitura 

 

Sabemos que ler é mais do que decodificar, é compreender o texto e o mundo à 

volta. Freire ressalta (1989, p.12), que a leitura do mundo precede a leitura da palavra, pois ler 

é uma forma de percepção que não se reduz ao texto, mas também à realidade, ao mundo 

que nos rodeia, que é, inclusive, objeto de nossas primeiras leituras. 

  Outro autor que nos aparamos para dar suporte a nossa percepção quanto à 

leitura de mundo é Leffa (1996, P.25), que afirma ser necessário, para compreendermos um 

texto, relacionar os dados fragmentados dele com a visão que já construímos do mundo, uma 

vez que o texto pressupõe essa visão do mundo e deixa lacunas a serem preenchidas pelo 

leitor, em que se o leitor não for capaz de preencher essas lacunas será impossível chegar a 

uma compreensão.   Concomitantemente, Silva (2002, p.43) ressalta que ler é antes de tudo 

compreender, enfatizando que “ao experienciar a leitura, o leitor executa um ato de 

compreender o mundo”. 

Conforme Foucambert (apud Silva e Brito, 1994, p. 05) ler significa ser 

questionado pelo mundo e por si mesmo, ou seja, quer dizer que certas respostas podem ser 

encontradas a partir das leituras que fazemos, e ter o acesso a textos é ter espaço para 

construção de conhecimentos, de novas informações ao que já se é, de significar-se.  Todavia 

nos questionamos: a leitura nas escolas é trabalhada como uma forma de questionar e 

entender o mundo ou somente como decodificação? 

Para Saveli ( 2007, p.114) o grande desafio das escolas é romper as práticas de 

leitura em que o ato de ler submetido à mecanismos de decifração que ainda está muito 

presente no cenário escolar . Para isso a autora afirma que o ensino de leitura precisa suscitar 

uma atividade reflexiva que permita a criança avançar em suas estratégias de escrita, uma 

atividade interessante seria o trabalho com os mais diversos tipos de leituras, envolvendo o 

educando com  os mais variados textos. De acordo Saveli (2007,114), “ é impossível tornar-se 

leitor sem que haja uma continua interação com um espaço onde as razões para ler sejam 

intensamente vividas, e ainda, onde a escrita seja usada não apenas para aprender a ler”. 

Para discorrermos sobre as etapas de leitura assumimos as palavras das autoras 

Colomer e Camps  (2002, p. 13)  que  nos apresenta três etapas pela quais o leitor passa ao  

realizar suas leituras e construir sentidos , sendo elas: a formulação de hipóteses, a verificação 

das hipóteses realizadas e a integração da informação e o controle da compreensão. 
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  Conforme as autoras a primeira etapa consiste no ato que o leitor faz quando ele 

se propõe a ler um texto e ativa uma série de elementos contextuais que o ajuda a antecipar 

aspectos do conteúdo. Realizando hipóteses que estabelecem expectativas em todos os níveis 

do texto, assim formula são suposições ou perguntas mais ou menos explícitas para as quais 

espera  as quais espera encontrar resposta se continuar lendo. 

Elas ressaltam que já na segunda etapa é fundamental que aquilo que o leitor 

antecipou deve ser confirmado no texto mediante os indícios gráficos. Enfatizando que até 

mesmo as interferências precisam ser confirmadas, pois assim, o leitor buscará indícios em 

todos os níveis de processamento, de modo a comprovar a certeza de sua previsão. Realizando 

este processo através da fixação nas letras, marcas morfológicas ou sintáticas (como a 

separação de palavras, os sinais de pontuação, as maiúsculas, os conectivos etc.) e inclusive 

em elementos tipográficos e de distribuição do texto. 

As autoras ainda destacam que na última etapa cabe ao leitor depois de perceber 

se a informação é coerente com as hipóteses antecipadas, e assim a integrar em seu sistema de 

conhecimentos para continuar construindo o significado global do texto mediante diferentes 

estratégias de raciocínio. Por fim, concluem que é de suma importância que, no processo de 

leitura, o leitor passe pelas três etapas, pois é levantando hipóteses, inferindo e realizando uma 

leitura global do texto que ele vai desenvolvendo criticidade para chegar a uma compreensão 

de sua leitura. 

Conforme Silva ( 2002, p. 81), a leitura crítica é uma habilidade muito importante 

na vida do ser humano, pois através dela ele pode se posicionar no mundo, compreender o 

outro, pois  

 

 a leitura critica sempre leva à produção ou construção de um outro texto: o  

texto do próprio leitor. Em outras palavras a leitura critica sempre gera 

expressão: o desvelamento do ser leitor. Assim este tipo de leitura é muito 

mais do que um simples processo de apropriação de significado; a leitura 

critica deve ser caracterizada como um PROJETO, pois concretiza-se numa 

proposta pensada pelo ser no mundo, dirigido ao outro. 

 

Entendemos a partir do que foi dito que aprender a ler além de ser uma 

experiência grandiosa da vida escola também é uma vivencia para todo ser humano. Quando 

dominamos a leitura abrimos possibilidades de adquirir novos conhecimentos, desenvolvemos 
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nosso raciocínio, nos tornamos sujeitos participativos da vida social, alargamos nossa visão de 

mundo.  

Martins (1994, p.31) apresenta duas concepções de leitura, que são: a  como uma 

decodificação mecânica de signos linguísticos, por meio de aprendizado estabelecido a partir 

do condicionamento estímulo-resposta (perspectiva behaviorista-skinneriana). Segunda leitura 

como um processo de compreensão abrangente, cuja dinâmica envolve componentes 

sensoriais, emocionais, intelectuais, fisiológicos, neurológicos, bem como culturais, 

econômicos e políticos (perspectiva cognitivo-socioIógica). 

Segundo a autora, a perspectiva cognitivo-socioIógica é a que mais dá meios e 

possibilidades de aprofundar-nos no processo de leitura propondo ao leitor um diálogo e 

intercâmbio de informações e experiências. De acordo ela, ambas as concepções são 

necessárias para a compreensão do processo de leitura, pois, “decodificar sem compreender é 

inútil; compreender sem decodificar, impossível” (MARTINS, 1994, p. 32). 

Martins (1994, p.37) destaca que há três níveis básicos de leitura: sensorial, 

emocional e racional. E ainda afirma que cada um dos três uma forma de aproximação do 

texto e que estes níveis são inter-relacionados, e simultâneos, mesmo que haja um ou outro 

sendo mais privilegiado, de acordo as suas experiências e expectativas assim como, seus 

interesses. 

 Para a autora, a leitura sensorial está ligada aos seguintes sentidos: a visão, o tato, 

a audição, o olfato, podendo ainda estar ligada ao jogo de cores, imagens sons, cheiros e dos 

gostos incita o prazer, a busca que pode agradar ou trazer rejeições aos sentidos.  Este tipo de 

leitura permite mostrar ao leitor o que lhe agrada ou não, mesmo sem as justificativas. Esta 

leitura inicia cedo e o acompanha durante toda a vida do leitor, não importando o tipo de 

leitura. 

Segunda ela, a leitura emocional faz com que o leitor se envolva pelo seu 

inconsciente, assim o levando a participar da história, sentindo, juntamente com a leitura, 

todas as emoções que esta provoca.  A partir desta leitura o leitor o leitor passa a racionalizar 

os seus gostos e entra no nível racional da leitura. 

  Por fim, Martins enfatiza que, ligada diretamente com os outros dois tipos de 

leituras que citadas acima, a leitura racional, mesmo sendo uma leitura intelectual, permite 
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uma ligação entre o leitor e o texto, possibilitando questionamentos, reflexão e reordenação 

do mundo subjetivo, ampliando conhecimentos. 

De acordo com Martins (1994, p.34), o papel do professor não se reduz ao ensinar 

a ler, mas em criar condições para que o aluno possa realizar sua própria aprendizagem 

conforme seus interesses e sua realidade, pois como a autora mesmo afirma “aprender a ler 

significa também aprender a ler o mundo, dar sentido a ele e a nós próprios, o que, mal ou 

bem, fazemos mesmo sem ser ensinados”. 

Metz (1998) ressalta em seu artigo que é papel fundamental da escola, do material 

didático e do educador orientar os seus alunos a desenvolverem habilidades leitoras, e formar 

leitores críticos, pois  

 

 

as competências de leitura crítica não aparecem automaticamente: precisam 

ser ensinadas, incentivadas, dinamizadas pelas escolas no sentido de que os 

estudantes, desde as séries iniciais, desenvolvam atitudes de questionamento 

perante os materiais escritos ( METZ apud SILVA, 1998, p. 27).  

 

 

 

Dessa forma, é obrigação dos professores propiciarem aos seus alunos atividades 

de leitura que levem ao desenvolvimento da criticidade do leitor, isto através de diferentes 

estratégias e de diferentes gêneros textuais que circulam socialmente.  

Conforme Silva (1998, p. 26), a leitura crítica é de grande importância porque o 

sujeito através dela  

 

abala o mundo das certezas (principalmente as da classe dominante), 

elabora e dinamiza conflitos, organiza sínteses, enfim combate 

assiduamente qualquer tipo de conformismo, qualquer tipo de 

escravização às ideias referidas pelos textos . 

 

 

Este autor ainda enfatiza que a criticidade é um símbolo da cidadania, é o 

princípio de uma luta para transformações de uma sociedade, assim formar leitores críticos 

torna se muito importante para a vida tanto escolar e social. Um leitor crítico tem a 

capacidade de perceber as ideologias presentes nos textos, de modo a sempre dialogar, refletir 

e julgar as informações que lhe são expostas, chegando a um posicionamento crítico diante 
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delas, isto é, ao seu próprio texto. Pois “a leitura crítica sempre leva à produção ou construção 

de um outro texto: o texto do próprio leitor”  (SILVA, 1998, p. 29). 

De acordo com Silva (2002, p.45), a leitura consiste em três propósitos de 

fundamental importância, concernindo ao leitor ao realizar sua leitura “compreender a 

mensagem, compreender-se na mensagem e compreender-se pela mensagem”. Ainda segundo 

o autor ler é antes de tudo compreender, enfatizando também que “ler é em última instância, 

não só uma ponte para a tomada de consciência, mas também um modo de existir no qual o 

individuo compreende e interpreta a expressão registrada pela escuta e passa a compreender-

se no mundo” (IDEM; 2002, p.45). Contudo, percebemos o quão é importante a habilidade de 

leitura para o desenvolvimento humano, por que é a através da leitura que o aluno pode 

compreender e entender a realidade em que está inserido, refletindo o mundo em que vive e os 

aspectos que o compõem.



26 

 

4 - Metodologia  

 

 

Para nossa análise, recolhemos 24 relatórios do 3° ciclo do ensino fundamental na 

área de linguagem em duas escolas estaduais de Pontes e Lacerda para buscar compreender os 

modos como a leitura tem sido trabalhada em nossa cidade e verificar, por meio dos 

descritores, as concepções de leitura presentes nessas escolas. 

Optamos ainda, neste trabalho, recolher relatórios de dois alunos de cada fase do 

3º ciclo, pois queremos realizar um paralelo e observar se ambos desenvolvem a mesma 

aprendizagem de leitura. 
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5- Análise dos relatórios 

 

 

Inicialmente, algo que chama atenção nos relatórios é a forma como os alunos são 

descritos/avaliados. Percebemos que tanto os relatórios da escola A quanto o da B apresentam 

a mesma descrição para todos os alunos, ou seja, excerto abaixo aparece em todos os 

relatórios dos alunos da escola A: 

 

(...) diante das avaliações realizadas de forma subjetiva, objetiva, individual 

e em grupo que compete a esta área de conhecimento, portanto baseado nas 

informações obtidas de acordo com as observações das capacidades 

trabalhadas: Ler, compreender, construir diferentes textos, considerando as 

condições de produção e recepção.  

 

Esta descrição acima citada está presente em todos os relatórios da 1ª, 2ª 3ª fases 

do 3° ciclo, ou seja, espera-se que todos os alunos demonstrem o mesmo desenvolvimento de 

leitura, o que leva a entender que todos os alunos lêem da mesma forma em todas as fases o 

que vai de encontro ao que afirma Leffa (1996, p.14) sobre concepção de leitura. Para ele  

 
A acepção de que ler é atribuir significado, põe a origem do  significado não 

no texto mas no leitor. O mesmo texto pode provocar em cada leitor e 

mesmo em cada leitura uma visão diferente da realidade. A visão da 

realidade provocada pela presença do texto depende da bagagem de 

experiências prévias que o leitor traz para a leitura. O texto não contém a 

realidade, reflete apenas segmentos da realidade, entremeados de inúmeras 

lacunas, que o leitor vai preenchendo com o conhecimento prévio que possui 

do mundo.  

 

 

 

Com base no que foi dito, percebemos que não pode haver um mesmo 

desenvolvimento de leitura para todos os alunos, cada um tem sua singularidade, seus 

conhecimentos de mundo, que o faz ler e enxergar as coisas de um modo diferente. Assim é 

inconcebível o educador querer ensinar a leitura da mesma forma em todas as fases, já que 

sabemos que, em cada período, o aluno tem visões diferentes de acordo com suas vivências.  

 Nos relatórios da escola B, também observamos o ensino de leitura sendo 

abordado da mesma forma entre todas as fases. Observamos esta mesma descrição em todos 

os relatórios: “(...) valoriza a leitura como fonte de informação (...) Lê de maneira autônoma”. 

Nos relatórios desta escola, chama atenção a expressão “leitura autônoma”, 

presente em todos os relatórios, na 1ª, 2ª e 3ª fase do 3° ciclo. Isso nos faz refletir sobre o que 
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seria ler de maneira autônoma. Será que esta leitura consiste em ler sozinho, decodificar o 

texto, ler diferentes textos e/ou livros sem indicação do professor? 

Acreditamos que nossa pergunta é respondida pela seguinte descrição das 

capacidades desenvolvidas pelos alunos: 

 

Lê, compreende e utiliza as linguagens. Porém, está aprimorando sua 

aprendizagem em relação a construção de diferentes textos, considerando às 

condições de produção, recepção e circulação, como também o codificar e 

decodificar e ressignificar os sistemas das diferentes linguagens( 3°C 3ª F). 

 

 

 A concepção de leitura como decodificação se faz presente aqui. Não é recuperar 

o que o professor autor do relatório entende por “ressignificar os sistemas das diferentes 

linguagens”, pois parece apenas uma forma de floreio na descrição dos alunos, não se 

considerando de fato a capacidade do aluno em fazer ou não o que consta no relatório. Então 

pressupomos que, para esta escola, se o aluno for capaz de decodificar os símbolos 

linguísticos, ele é um leitor autônomo. Entretanto temos que ter cuidado ao afirmar isto, pois 

certas expressões podem ter um caráter polissêmico. Assim se relacionarmos a leitura 

autônoma como sinônimo de leitura espontânea podemos encontrar várias definições. 

Em uma pesquisa sobre os termos usados nos relatórios da Escola Ciclada 

realizada em 2002, Macedo (2008) percebeu, ao entrevistar alguns professores, que existem 

várias definições para a concepção de leitura espontânea, definida como: “sem cobrança, lê 

sem gaguejar, com correção, disposição para a leitura”. 

Percebemos que em certas expressões como as presentes nos relatórios descritivos 

faltam univocidade e precisão, assim  

 

a descrição ou leitura desses textos torna-se tarefa complexa na medida em 

que os professores associam características especificas dos sujeitos 

cognoscentes presentes naquela realidade social às formas comunicáveis na 

linguagem, mas para isso, usam elementos não configuradores de uma 

norma discursiva ( MACEDO, 2008, p.11) 

 

 

Outra concepção de leitura presente nos relatórios da escola A é a leitura vista 

como verbalização, como observamos nos seguintes trechos:“Necessitou de acompanhamento 

para a realizar leituras com fluência (...)  (3ª F 3° C)”. 

“(...) está em processo de formação dos tipos de linguagem verbal, não verbal e 

mista, na leitura (entonação e pontuação) ( 2ª  e 3ª F do 3ºC).” 
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“Após as avaliações demonstrou estar em processo de aprendizagem, quanto à 

leitura demonstrando pouca fluência ( 3º C 1ª F).” 

Diante dessas descrições, percebemos sendo reforçada a ideia de leitura como 

decodificação, sendo que, quando o aluno não oraliza o texto, não é considerado um bom 

leitor. A partir disso, podemos perguntar: um bom leitor é aquele que oraliza um texto sem 

erros e tropeços, ou aquele que, mesmo sem oralizar, atribui sentidos? Qual deveria ser o 

objetivo dos professores ao ensinar leitura? Conforme (Leffa,1996, p.12), os erros de leitura 

oral são vistos como provas de deficiência em leitura. Assim, a leitura é vista como um 

processo linear que se desenvolve palavra por palavra, o significado é extraído e se vai 

acumulando na medida em que essas palavras vão sendo processadas. 

Ainda de acordo com este autor, o processo da leitura fluente pode ser 

representado por uma pirâmide, na qual as habilidades elementares estão na base, e de modo a 

envolver subprocessos que ocorrem em grandes feixes e de maneira rápida, simultânea e 

abaixo do nível da consciência. Para Leffa (1996, p.18), ler de modo fluente seria ler de 

maneira rápida, com precisão e expressividades adequadas. Ressaltamos que não podemos 

afirmar que os professores nas escolas em que analisamos os relatórios consideram esta 

mesma visão sobre leitura com fluência. Entretanto os relatórios acenam, a partir das 

descrições, que os educadores parecem compreender que ler com fluência significa ler sem 

tropeços, na qual o aluno lê respeitando as pontuações e entoações, uma leitura rápida, sem 

gaguejos. Todavia as escolas não deveriam preocupar somente em formar leitores fluentes, 

mas também em construir formadores de opiniões, sujeitos críticos, que tomam a leitura para 

reflexão e compreensão das coisas ao seu redor, de seu mundo. Para Silva (2002, p. 44), não 

basta apenas decodificar os símbolos linguísticos, é preciso que o leitor assume o modo da 

compreensão, de modo a portar-se diante do texto, transformando-o e transformando-se. 

Uma descrição intrigante presente no relatório da escola A foi o seguinte trecho:  

 

(...) compreende parcialmente algumas questões ligadas a gramática, produz 

textos coesos, com poucas falhas de estruturação, necessita de 

acompanhamento para realizar atividades como leitura, interpretação e 

compreensão de textos de língua materna (3ºC 1ª F). 

 

 

Como um aluno que consegue produzir textos coesos e coerentes apresenta 

dificuldades em relação à leitura, interpretação e compreensão de textos de língua materna? 

Isto parece incoerente e nos faz perguntar: O que seria leitura para esta escola? Essa descrição 

talvez forneça uma pista para a leitura vista apenas como decodificação, pois dificilmente um 
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aluno que não lê, não compreende e não interpreta seria  capaz de produzir textos coesos e 

coerentes. 

Conforme Jurado e Rojo (2006, p.39), “leitura/ compreensão é produção de 

sentidos que implica uma resposta do leitor ao que lê; que se dá como ato interlocutivo num 

tempo e num espaço sociais.” Desta forma, percebemos que a escola precisa desenvolver 

leitores que não apenas decodifique, mas que leia e compreenda através de suas leituras sua 

vida, o mundo. Para Eni Orlandi (1999, p.47-48)  

 
a leitura é o momento critico da constituição do texto, pois é o momento 

privilegiado do processo de interação verbal: aquele em que interlocutores, 

ao se identificarem como interlocutores desencadeiam o processo de 

significação.  

 

 

Percebemos com isso que há dificuldades de compreensão na leitura, pois os 

professores estão preocupados em formar leitores decodificadores, esquecendo-se de mediar 

que através das leituras encontramos respostas para nossos questionamentos, e que a partir do 

contato com diversos textos é possível construir significados para ele, nos significando. 

Na escola B também encontramos um trecho que reforça a concepção de leitura 

como decodificação, como pode ser visto no a seguir:  

 

o educando tem dificuldades de identificar o efeito de sentido produzido pela 

exploração de recursos linguísticos, no entanto, lê de maneira autônoma, 

textos de gêneros variados ( argumentativo, narrativo, descritivo, dissertativo 

e de opinião ( 3° C 2ª F). 

 

Percebemos aqui a noção de leitura mais uma vez como decodificação, pois como 

a descrição afirma, os alunos tem dificuldades de compreensão, porém leem de maneira 

autônoma. O sentido de “leitura autônoma” começa, desse modo, a clarificar, ou seja, 

significa decodificação de símbolos, mas compreendemos, contudo, que ler é compreender e 

não apenas decodificar. 

Este tipo de leitura, na concepção de Leffa (1996, p.18 ), é considerada como 

sendo uma leitura mecânica, que se realiza fixações dos olhos em determinados segmentos do 

texto, que tanto podem ser uma palavra como também um pequeno grupo de palavras. Neste 

tipo de leitura não há a possibilidade de encaixe, pois a informação fica solta dentro da 

estrutura cognitiva do indivíduo. Segundo ressalta Leffa (1996, p.28), este tipo de leitura 

apresenta um exemplo que é típico entre os alunos que é o da decoreba de um conceito. Sendo 

assim,  nesta prática de leitura não há compreensão.  
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Sabemos que ler é mais do que decodificar, é compreender o texto e o mundo à 

volta. Para (Leffa1996, P.25, para compreendermos um texto, ),  é necessário, relacionar os 

dados  fragmentados dele com a visão que já construímos do mundo, uma vez que o texto 

pressupõe essa visão do mundo e deixa lacunas a serem preenchidas pelo leitor. Desse modo, 

se o leitor não for capaz de preencher essas lacunas, será impossível chegar a uma 

compreensão. Enfatizando que ler é antes de tudo compreender, Silva (2002, p.43) ressalta 

que  “ ao experienciar a leitura, o leitor executa um ato de compreender o mundo”. 

Em toda a nossa análise o que mais chamou a atenção foi o fato de que em todos 

os relatórios das duas escolas que estudamos não notamos a descrição de como é feita a 

leitura, apenas sendo descrito que trabalham a leitura como fonte de informação e no aspecto 

social, não especificando como trabalham e nem quais os objetivos a serem alcançados no 

ensino de leitura praticado. Desta forma, percebemos que os relatórios acenam que talvez não 

haja um trabalho ou que se trabalha muito pouco a leitura em sala de aula, acena ainda que a 

concepção de leitura como decodificação está presentes em ambas as escolas de nosso 

município. 

Percebemos também que, nos relatórios, há uma descrição bem mais detalhada 

dos conteúdos gramaticais trabalhados, como observamos no seguinte trecho da escola A: “ 

nas questões gramaticais onde foram trabalhadas: as orações subordinadas substantivas, 

adjetivas e adverbiais, plural dos substantivos e adjetivos e pronomes relativos tanto nas 

atividades contextualizadas ou não( 3° C 3ª F).” 

Notamos com esta descrição que há um grande espaço para o ensino de gramática 

nas aulas de língua portuguesa e que estas atividades, na maioria das vezes, são 

descontextualizadas, ou seja, separadas da escrita, leitura e produção de texto. Não estamos 

aqui nos colocando contra o ensino de gramática, pois até o PCN afirma que o ensino de 

gramática é de grande relevância, pois é importante que o aluno conheça a estrutura de sua 

língua, assim como a sua origem. Todavia o PCN enfatiza que a gramática deve ser ensinada 

de maneira contextualizada na língua, senão, ela se torna emblemática de um conteúdo 

estritamente escolar, do tipo que só serve para ir bem na prova e passar de ano” (1998, p. 28). 

Portanto, o ensino de língua deve visar “aos aspectos que precisam ser tematizados em função das 

necessidades apresentadas pelos alunos nas atividades de produção, leitura e escuta de textos (PCN, 

1998, p. 29).  

 

Encontramos, na escola A, outro trecho que descreve o trabalho com a gramática: 
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Após as avaliações observou-se que não atingiu satisfatoriamente os 

objetivos que estão relacionados as questões gramaticais. Está em processo 

de formação do conceito sobre produzir textos coesos e coerentes; conceitos 

elementares sobre sujeito e predicado; tipos de sujeito; acento diferencial; 

poema imagem; concordância verbal; verbos de ligação e predicativo do 

sujeito; verbos transitivos, intransitivos; objeto direto e indireto; preposições; 

adjunto adverbial   ( 3° C 1ª F). 

 

 

Percebemos mais uma vez que, nas aulas de língua portuguesa, trabalha-se muito 

as questões gramaticais, pois nos relatórios aparece a descrição de todos os conteúdos 

trabalhados e sobre os resultados obtidos. Nesta descrição acima citada, percebemos que o 

professor relata que o aluno não atingiu os objetivos propostos e que por isso apresentou 

dificuldades na produção de textos coesos e coerentes. Sabemos que pensar que apenas por 

meio da gramática estudada como nomenclatura  os alunos dificilmente vão escrever bem é 

um equivoco, pois escrever depende de outros conhecimentos alem dos tópicos gramaticais e, 

nesse sentido, a leitura mostra-se fundamental por ser “uma atividade de acesso ao 

conhecimento produzido, ao prazer estético e, ainda, uma atividade de acesso às 

especificidades da escrita (grifo nosso)  (ANTUNES, 2003, p.70) . 

Segundo Bagno (2001, p.65), o ensino de língua portuguesa não deve dissociar o 

ensino da gramática da leitura e da escrita, podemos afirmar isto através de suas palavras: 

 
 [...] desenvolver a prática da leitura e da escrita, da releitura e da reescrita, 

da re-releitura e da re-reescrita, sem a necessidade decorar nomenclaturas 

(sejam elas as tradicionais ou as de alguma teoria moderna) nem de 

empreender exercícios mal formulados e incongruentes e de análise e 

descrição mecânica dos fatos gramaticais, exercícios baseados em definições 

imprecisas e em métodos mais do que questionáveis (para não falar dos 

“truques” e dos “macetes” que não tem fundamentação teórica nenhuma). 

 

Podemos ainda afirmar com Possenti (1996, p.53) que não é necessário conhecer 

gramática para se conhecer uma língua, pois segundo ele deve ficar bem claro que  

 

conhecer uma língua é uma coisa e conhecer sua gramática é outra. 

Que saber uma língua é uma coisa e saber analisá-la é outra. Que 

saber usar suas regras é uma coisa e saber explicitamente quais são as 

regras é outra. 

 

Na escola B, a descrição sobre o trabalho gramatical também é presente nos 

relatórios: “Reconhece a necessidade de dominar a norma-padrão, que representa a variedade 

linguística socialmente prestigiada (3° C 2ª F).” 
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Neste trecho citado, observamos que a escola considera que é importante ensinar a 

norma padrão e que os alunos reconheçam a necessidade de dominar esta língua. 

Concordamos com isto, só não com a forma que isto é ensinado, o ideal seria fazer este 

trabalho através de leituras, de contato com diversos gêneros linguísticos. 

Conforme Marcos Bagno (2001, p. 58), o objetivo dos professores de língua 

portuguesa é ensinar a norma-padrão, sendo ela uma língua que não é materna de ninguém, 

que nem é língua, muito menos dialeto e uma variedade. O que justifica este ensino é o fato 

do padrão ter uma estreita associação com a escrita. Ressaltando que o ensino da norma-

padrão “independe das aulas de gramática tradicionais, da decoreba da nomenclatura técnica, 

da memorização de conceitos incompletos ou facilmente desmentíveis (“substantivo é a 

palavra que dá nome aos seres”, “o pronome substitui os nomes” etc.), do aprendizado inútil 

de coisa totalmente irrelevantes”( BAGNO; 2001, p. 59). 

Dessa forma, o autor defende um ensino de língua que é baseado no contato 

permanente e intensivo dos alunos com textos falados e escritos, pois só assim com contato 

com esses recursos que os alunos serão bons usuários da língua. O autor ainda enfatiza que ele 

é “a favor de um ensino critico da norma-padrão. E para compreender essa critica, é 

necessário despejar esse plano de fundo homogêneo da norma padrão clássica a 

heterogeneidade da língua realmente usada” (BAGNO; 2001, p. 59). 

Para desenvolver um ensino dessa forma, o educador deve mostrar a seus alunos a 

compreensão de um todo da língua, e não somente para algumas de suas formas. Assim, o 

professor deve mostrar o maior número de manifestações linguísticas a seus alunos, 

concretizadas num maior número de gêneros textuais e variedades de língua , tanto rurais e 

urbanas como orais e escritas, também formais e informais e ainda cultas, não-cultas e etc. 

 

Ainda nos relatórios da escola B encontramos este trecho que descreve mais 

detalhadamente o trabalho com a gramática: 

 

 (...) não consegue monitorar a própria escrita durante a produção de texto, 

tampouco revisá-los. Sendo assim, ainda anão consegue refletir sobre o 

emprego dos recurso linguísticos e gramaticais adequados à produção dos 

gêneros solicitados, pois reconhece, mas ainda não consegue respeitar as 

diferentes variedades linguísticas. Nesse sentido, reconhece mas ainda não 

consegue dominar a norma-padrão, que representa a variedade linguística 

socialmente prestigiada. Como constatamos nos seguintes conteúdos: leitura 

e interpretação de textos; estrutura e formação de palavras; concordância 

verbal e nominal, regência verbal e nominal; a crase; produção de texto; 

coesão e coerência( 3º C 3ª F). 
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Com base nesta descrição, percebemos mais uma vez sendo reforçado o ensino de 

gramática sendo trabalhado e mostrando a dificuldades dos alunos em relação ao 

reconhecimento de gêneros linguísticos e de produção de textos, pois percebemos nas 

descrições dos relatórios que o ensino da gramática é feita muitas vezes de forma 

descontextualizada, não havendo o trabalho dedicado à leitura de diversos textos.  Ainda 

chama a atenção o fato de que em todos os relatórios aparece sendo ressaltada a importância 

de o aluno aprender e reconhecer a norma padrão , enfatizando que ela é “uma variedade 

linguística socialmente prestigiada”, não ressaltando a importância de trabalhar com diversas 

leituras mostrando as variedades linguísticas presentes em diversas regiões. 

De encontro com esta prática citada acima, Dell`isola e Mendes ( 1997, p.17)  

enfatiza que não é necessário ensinar uma língua aos alunos , pois podemos observar no 

processo de aquisição de linguagem de uma criança  que  ela  não aprende a língua maternal 

global, mas sim a variedade dela, regional a um tempo,ou seja a variedade do grupo em que se 

insere o individuo. Portanto, as autoras afirmam que considerando o fato que as línguas são 

sistemas de convenções humanas, não podemos chamar uma língua de “boa ou má”, mas sim 

mais adequada ou menos adequada em relações às funções da linguagem ou para 

determinadas situações. Dessa forma os educadores devem visar um ensino que priorize 

mostrar as diversas variedades de linguagem a seus alunos de maneira que eles possam 

reconhecer e saber empregar as mesmas de forma adequada, de acordo com as situações e os 

fins do ato da fala e também da escrita. 

Notamos com este estudo a importância do educador desenvolver um trabalho que 

garanta ao aluno leitor, situações de aprendizagem voltadas para o caráter libertador do ato de 

ler em que o leitor se conscientiza de que o exercício de sua consciência sobre o material 

escrito não visa o simples reter ou memorizar, mas o compreender e o criticar. Conforme 

Silva (1991, p. 80), construir significado para o texto é tão somente compreendê-lo, tarefa que 

não se constitui com tanta facilidade em se tratando da leitura de textos em sala de aula. Para 

tanto, se faz necessário adotar práticas que priorizem em vez de fórmulas decoradas, o 

entendimento e a compreensão do que está sendo ensinado, e, consequentemente, adotar 

posturas que possibilitem fazer uso, desse conhecimento na vida prática, uma vez que tão 

importante quanto aprender a compreender é utilizar essa compreensão para se tornar uma 

pessoa apta a exercer sua cidadania e a fazer parte do mundo. 
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6- Considerações finais 

 

Percebemos, a partir da análise dos relatórios do 3° ciclos de duas escolas, que o 

ensino de leitura precisa muito ser refletido, pois conforma o que consta nos relatórios 

analisados, notamos que há pouco espaço ou que nem há o trabalho com a leitura em sala de 

aula, pelo fato de todos os relatórios apresentarem a mesma descrição em todas as fases. Nos 

relatórios analisados, não constatamos a descrição de como ocorre o trabalho da leitura de 

forma mais concreta, como por exemplo, os objetivos, a forma com que se trabalhou e os 

resultados. Isso nos faz refletir: o professor segue um modelo determinado de relatório de 

avaliação? O problema está na elaboração do relatório ou no ensino? 

Ressaltamos que nosso objetivo era notar como o trabalho com a leitura tem sido 

desenvolvido em nosso município, porém em nossa análise citamos o ensino de gramática, 

por este estar presente em todos os relatórios e ainda pelo fato de este ensino ter sido 

detalhadamente descrito ao contrário do ensino da leitura, o que nos leva a entender que 

talvez não haja ou quase não se tem espaço para trabalhar leitura nas aulas.  

Percebemos pelo que é descrito nos relatórios que o trabalho com a gramática é 

feito de forma descontextualizada e os alunos apresentam muitas dificuldades em relação a 

interpretação e produção textual. Acreditamos que se houvesse um trabalho com as questões 

gramaticais  relacionado com leituras haveria mais aprendizado, pois assim os alunos estariam 

aprendendo mais sobre a língua e teriam contato com leituras, desenvolvendo a gosto por ler e 

tornando se sujeitos críticos, reflexivos. 

Notamos ainda em todos relatórios a concepção de leitura como decodificação, 

em que os educadores consideram como leitores aqueles alunos que são capazes de ler sem 

gaguejar, sem tropeços, um “leitor autônomo” que oraliza os textos.  Todavia não percebemos 

a leitura sendo trabalha na concepção interacionista que leva a em consideração o 

conhecimento de mundo do aluno para suas leituras, em que os textos servem de base para os 

alunos construírem significado para eles e para significarem-se. 

Conforme Saveli ( 2007, p.114), o grande desafio das escolas é romper as práticas 

de leitura em que o ato de ler submetido à mecanismos de decifração. Concordamos com a 

autora, pois percebemos esta concepção de leitura como decodificação presente nos relatórios 

avaliativos descritivos que analisamos. Sabemos que o ensino precisa suscitar uma atividade 
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reflexiva que permita a criança avançar em suas estratégias de escrita, uma atividade 

interessante seria o trabalho com diversas leituras, envolvendo o educando com os mais 

variados textos. Ressaltamos através das palavras de Saveli (2007,114) “ que é impossível 

tornar-se leitor sem que haja uma continua interação com um espaço onde as razões para ler 

sejam intensamente vividas, e ainda, onde a escrita seja usada não apenas para aprender a ler”. 

Acreditamos que a realização deste trabalho foi de grande importância, pois 

conseguimos perceber como esta sendo trabalhada a leitura em nosso município e cremos que 

as reflexões aqui realizadas abrem caminho para formulação e discussão de novas propostas 

de trabalho a serem pensadas, principalmente para nós futuros educadores que enfrentaremos 

este desafio do ensino de leitura nas escolas públicas de nossa cidade. 
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Introdução 

 

O ato de ler é mais que decodificação de signos, é atribuir um significado ao 

texto, seja este verbal ou não verbal, contudo muitas pessoas ainda veem a leitura como uma 

atividade mecânica. O que pretendemos na presente pesquisa é verificar se a leitura como 

decodificação ainda se faz presente nas escolas. Para tanto, verificaremos os relatórios de 

avaliação, uma vez que neles consta o que foi efetivamente trabalhado em sala de aula e 

considerado importante para avaliação do aluno.  

Desta forma, analisaremos relatórios na área de linguagem do 6° ao 9° ano do 

ensino fundamental de duas escolas públicas de Pontes e Lacerda-MT, para verificar como se 

apresentam as descrições do estagio dos alunos no que concerne à leitura. 

 

Objetivos 

 

 Identificar  e descrever os conteúdos relacionados á leitura presentes nos relatórios de 

avaliação. 

 Verificar, a partir dos conteúdos avaliados, as concepções de leitura presentes nas 

escolas analisadas. 

 

 

Justificativa 

 

Pretendemos estudar como ocorre a leitura na escola pública de Pontes e Lacerda para 

que possamos perceber questões que se referem ao ensino e aprendizagem de leitura. Nosso 

propósito, ao analisar os relatórios da área de linguagem do 6° ao 9° ano, é notarmos nos 

relatórios de avaliação feitos pelo professor como este educador está desenvolvendo seu 

trabalho com a leitura em sala de aula. 

De modo geral, este projeto de pesquisa se justifica ao ampliar o estudo sobre o ensino 

de leitura na escola pública de Pontes e Lacerda ao fazer algumas reflexões sobre os 

conteúdos efetivamente trabalhados em sala e presentes nos relatórios de avaliação.  

 

 

Referencial teórico 

 

O ato de ler para muitos pode ser considerado apenas uma atividade de 

decodificação da escrita, porém a leitura vai além do que está contido no texto. Considerando 

o texto como processo e não produto, já que é construído na interação podemos afirmar com 
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Freire (1989, p.12) que a leitura é uma forma de percepção, pois ela não se reduz ao texto, 

mas também à realidade, ao mundo que nos rodeia, que é, inclusive, objeto de nossas 

primeiras leituras.  

Conforme Correa e Saleh (2007), o letramento não se dá pela insistência em 

mecanismos de decifração, mas se constrói no confronto e na partilha de conhecimentos.  

A avaliação escolar é de fundamental importância no processo de ensino-

aprendizagem, no ensino fundamental os educadores têm uma atividade muito interessante 

que é o relatório descritivo de avaliação. Por meio deste relatório conforme a Seduc, em 

Escola ciclada de mato Grosso ( 2001, p.183) o professor pode reunir reflexões sobre o 

educando e suas ações educativas desenvolvidas, isso diariamente, e ainda repensar o seu 

trabalho desenvolvido em sala de aula,  por isso os relatórios serão de suma importância para 

percebermos como está acontecendo o ensino de leitura na escola pública.  

 

 

Metodologia  

 

 

Para chegar ao objetivo desta proposta de pesquisa será necessária a utilização dos 

seguintes métodos: Pesquisas bibliográficas incluindo: leitura das teorias sobre leitura e 

avaliação na escola, fichamentos e reuniões de orientação. Levantamentos de dados nas 

escolas. 

 

 

Cronograma 

 
 
ATIVIDADES/meses 
 

Março 
 

abril Maio junho julho 

1. Entrega da carta 
aceite 
2. Aulas metodologia 
3. Primeiras leituras  

 
Mês todo 

10/04/2013 
Leituras 

   

1. Entrega do projeto 
2. Leitura dos textos 
3. Reuniões de 
orientação  

 
Mês todo 

 
Mês todo 

05/05/2013   

1. Leituras 
2. Reuniões de 
orientação 
 

 
Mês todo 

 
Mês todo 

 
O mês todo  
 

  

1. Entrega dos dois 
primeiros capítulos 

  30/05/2013   

1. Entrega da primeira    15/06/2013  



45 

 

versão 
da monografia 

 
 
 

1. Devolução da 1ª 
versão 
 
2. Entrega da versão 
Definitiva 

   20/06/2013  
 
30/06/2013 

 

1. Semana de Defesa 
das Monografias 
 
2. Entrega da versão 
final biblioteca 

    10 a 
13/072013 
 
30/07/2013 
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